

[image: Image]





[image: Image]






[image: Image]





Copyright © Nana Pauvolih, 2017


Copyright © Editora Planeta do Brasil, 2018


Todos os direitos reservados.


Preparação: Elisa Nogueira


Revisão: Isabela Talarico e Mariane Genaro


Diagramação: Abreu’s System


Capa: Departamento de criação da Editora Planeta


Imagem de capa: Bernadette Newberry / Arcangel


Ilustração de miolo: PaintDoor / Shutterstock


Adaptação para eBook: Hondana


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




Pauvolih, Nana


Ferida / Nana Pauvolih. – São Paulo: Planeta do Brasil, 2018.


ISBN: 978-85-422-1226-6


1. Ficção brasileira 2. Literatura erótica I. Título.










	18-0063


	CDD B869.3











1. Ficção brasileira


2018


Todos os direitos desta edição reservados à


EDITORA PLANETA DO BRASIL LTDA.


Rua Padre João Manuel, 100 – 21o andar


Ed. Horsa II – Cerqueira César


01411-000 – São Paulo-SP


www.planetadelivros.com.br


atendimento@editoraplaneta.com.br












	
Dedicatória



	[image: Image]







	 








Ferida foi um livro que vivi intensamente, desde a primeira até a última palavra. Quando o lancei de modo digital pela primeira vez, alcancei um número muito grande de leitores, e com eles vieram também amigos, pessoas que me ajudaram na época, que colaboraram de alguma maneira para seu sucesso.


Peço perdão se não citar o nome de alguém aqui, mas gostaria de dedicar este livro a todas estas pessoas: minhas leitoras betas da época, Fabiana Miyagui e Ana Aragão; quem fez a capa antiga, Eliane Sales; quem sempre esteve perto, divulgando, opinando, sendo amigas para todas as horas e também ajudando: Patrícia da Silva e Joycilene Santos (que além de tudo me ajuda com quotes e nas minhas mídias sociais); as Espetaculosas do Espírito Santo, queridas demais; e a todas as minhas nanetes que divulgaram, mandaram imagens sobre o Theo Falcão, viveram esta loucura toda comigo. Sempre, tudo que faço é para vocês.


Dedico também Ferida às minhas agentes Luciana Villas-Boas e Anna Luiza Cardoso, por acreditarem em mim desde o início e conseguirem que o sonho de lançar a Série Segredos se tornasse realidade. Agradeço também ao carinho das editoras da Planeta, Raquel Cozer e Luiza Lewkowicz. Vocês são perfeitas!


A Série Segredos só touxe felicidade para a minha vida e também pessoas muito especiais, que para sempre terão um lugar no meu coração. Para todos vocês, meu carinho e meu muito obrigada.


Com todo o meu amor,


Nana.
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Eu nem podia acreditar que estava naquela festa. Nunca tinha pisado no casarão. Quando nasci, já morávamos fora de Florada e longe das terras que antes eram nossas, mas que agora faziam parte da fazenda Falcão Vermelho. Terras que queríamos de volta, com juros e correção.


Tinha sido difícil chegar ali. Fora necessário muito trabalho, tanto para me aproximar de algum convidado como para me disfarçar. Não queria ser reconhecida, caso, por algum motivo, eu precisasse usar minha própria identidade no futuro. Lá estava eu, quieta, segurando uma taça de vinho, meus olhos velados passando por cada canto e cada pessoa.


Eu tremia por dentro. Tinha crescido ouvindo o que aquela gente havia feito com minha família, com nossa propriedade, com nossa vida. Quando cheguei, vi aquele velho na cadeira de rodas e não senti pena. Afinal, ainda era rico e poderoso. Os filhos aumentaram seu poder. Ele estava vivo.


Evitei-os. Assumi meu papel de moça tímida, fazendo o possível para não chamar atenção. Meu cabelo loiro estava bem preso sob a peruca negra. Meus olhos azuis, muito chamativos, precisaram de lentes de contato castanhas e óculos sem grau, apenas vidro. Usava calça escura, jaqueta preta, pouca maquiagem. Já era pequena mesmo. Ninguém olhou para mim com muito interesse.


Eu acompanhava Robson, um dos contadores da Falcão Vermelho que trabalhava no escritório na cidade. Era um homem solitário, gordinho, tímido, de quase trinta anos. Vivia para o trabalho e para ler livros de suspense. Aproximei-me dele numa livraria em Pedrosa, cidade vizinha à Florada. Puxei assunto, pedi recomendações de livros. Claro que eu já estava disfarçada.


No início, gaguejou, ficou nervoso, mal me encarou. Mas fui simpática, doce, e insisti. Ao final, sentamos para tomar um café, e ele relaxou um pouco. Passei horas entediada, ouvindo-o falar de livros de terror e de zumbis, sorrindo e fingindo interesse.


Depois, nós nos encontramos para um jantar e novamente conversamos sobre livros. Mas, então, no último encontro, conduzi o papo para onde eu queria. Falei de gado e fazendas. Ele me contou o que eu já sabia: que trabalhava para os reis do gado. Sugeri sairmos no sábado, e ele me falou da festa. Ao final, pareceu que a ideia de me convidar tinha partido dele. E lá estava eu.


Felizmente, Robson também não chamava muita atenção. Paramos em um canto da sala, conversando com outro contador, tão chato quanto ele. E tive tempo e oportunidade de observar tudo. Eu já tinha o mapa do casarão na cabeça. Nossos informantes me passaram tudo o que eu precisava saber. E a arquitetura da casa era perfeita para o que eu queria.


A escadaria de madeira que levava ao andar superior ficava em uma saleta lateral, entre a sala principal e a sala de jantar. Era um local quase vazio. E ficava perto de um dos banheiros, justamente sob a escada. Eu poderia ir lá e, quando tudo estivesse livre, subir as escadas. Era muito arriscado, ainda mais com tantas pessoas na festa. Se eu fosse pega, poderia pôr tudo a perder. Mas não fugiria sem tentar. Só esperava a oportunidade certa. Enquanto isso, observava.


Em minha visão lateral, vi Joaquim Falcão ir até onde o pai estava com a enfermeira e Tia, a governanta do casarão, e depois o levar enquanto Tia ia conferir algo na cozinha. Joaquim voltou sozinho. Eu já o tinha visto várias vezes na cidade e sabia que era o mais possessivo com Gabriela. Dava para notar que tinham uma relação forte, e isso me preocupou.


Eu sabia que ela se dava bem com todos eles e que era mimada pelos “irmãos”. Seria mais fácil se fosse mais distante deles. Minha mãe contava com o fato de que seriam frios e arrogantes. Alertar Gabriela e trazê-la para nosso lado seria mais fácil se fosse assim. Aquela proximidade entre eles poderia atrapalhar tudo, principalmente em relação a Joaquim, que parecia estar sempre com ela, cercando-a, protegendo-a.


Eu começava a desconfiar de que não seria fácil convencê-la. Esperávamos que o sangue falasse mais alto, que ela entendesse tudo aos poucos, que tivesse raiva daqueles ladrões e assassinos e quisesse justiça, mas ela podia ter sido corrompida pela criação que lhe deram. E também poderia não acreditar em nós, que éramos sua verdadeira família.


Robson e o outro contador continuavam falando sobre trabalho. Ambos eram feios, chatos, maçantes. Meus olhos seguiam Heitor Falcão, que conversava com as donas do Falconetes, o maior restaurante da região. Como os irmãos, ele era muito atraente, só que mais moreno, com barba e cabelos levemente compridos e negros. Sorria e parecia à vontade com elas.


Pensei que, se eu não soubesse que era um Falcão, poderia até achar que parecia um bom homem. Algo nele passava essa sensação de masculinidade e, ao mesmo tempo, certa ternura. Talvez o sorriso ou os olhos escuros delicados.


Desviei o olhar para o outro, Pedro Falcão. Ele era mais agressivo, tanto fisicamente como em sua aura. Possivelmente eu tinha essa impressão por ter investigado e ouvido falar sobre todos eles. Enquanto Heitor era um homem da terra, mais tranquilo e contido, Pedro parecia extravasar energia. Mesmo no meio de uma conversa, olhava em volta, se mexia, observava. Não sei se estava incomodado, sentindo que eu os observava, por isso quase não o fitei diretamente.


Theodoro Falcão tinha passado por perto, mas agora estava longe da minha vista. Vi-o apenas de relance, usando casaco, calça e camisa pretos, elegante e com porte de todo-poderoso. Era sério, rosto magro marcado por bigode e barba cerrados. Apesar de moreno com cabelos escuros, tinha olhos de um azul forte, penetrantes, duros, e um nariz romano arrogante, uma mistura de italiano e grego. Tudo nele gritava poder. Ele andava como se fosse dono do mundo, com coluna reta e queixo erguido. Algo de perigoso o cercava.


Era ele que eu mais odiava. Por ser mais velho, deveria ter se oposto a todas as maldades do pai e as loucuras da mãe, mas foi coadjuvante nos crimes de Mário Falcão. Theodoro tinha dado continuidade a eles e eu sabia que estava envolvido no desaparecimento do meu namorado, Flávio, e de outras pessoas ao longo dos anos.


Eu queria derrubá-lo. Se Gabriela passasse para o nosso lado, seria fácil. Sempre achei que minha mãe arriscara demais largando-a no meio deles, mas agora era tarde. O plano já estava arquitetado. E era hora de ser posto em prática.


Gabriela entrou na sala, rindo com Joaquim e um grupo de amigos. Algo na relação entre os dois me incomodava, mas eu não conseguia dizer o que era. Fingi prestar atenção na música de fundo que tocava, de olho, atenta, esperando. Pessoas circulavam, entravam e saíam. Quando Heitor se afastou, seguido por Pedro, Gabriela e Joaquim, percebi que não havia ninguém da família por perto. Era a minha chance.


— Vou ao banheiro — avisei a Robson, que acenou com a cabeça. Era muito tímido e ainda não me encarava direito.


Segui pela sala, esgueirei-me, atenta, e fui até a saleta. Percebi que ninguém prestava atenção em mim. Parei como se esperasse alguém sair do banheiro. Encostei-me na lateral da escada e, então, soube que era o momento certo. Dei uma volta rápida e, em segundos, subi a escada silenciosamente.


Senti o sangue correr mais rápido, o coração acelerar, o nervosismo atrapalhar minha respiração. Mas segui em frente, como se cada degrau fosse uma vitória, sabendo que não teria outra oportunidade como aquela.


Cheguei a um longo corredor no segundo andar. Virei à esquerda, como haviam me informado. Último quarto. Apressei-me, abri a porta e entrei. Apenas uma luz fraca iluminava o ambiente. Vi que o cômodo era lindo, feminino, enorme. Maior do que o barraco em que eu vivia. Possivelmente maior que nossa casa verdadeira. Com um lenço, tirei algo que trazia na bolsa e deixei sobre a cama.


Era uma foto de Gabriela, tirada quando ela ainda morava com a minha mãe. Nossa ideia era deixá-la curiosa, já que tinha aparecido na fazenda aos três anos de idade. E havia também um bilhete.


As palavras que eu tinha escrito martelaram em minha mente:


A hora da decisão chegou. Eles mataram sua gente. Roubaram. Humilharam. Destruíram a sua verdadeira família. São capazes de tudo.


Você foi deixada aí para fazer justiça.


Vingue sua família. Escute-nos ou será destruída por eles quando souberem quem você é.


Diga sim ao seu sangue, à justiça e à verdade, e não aos Falcão. Se eles desconfiarem do seu sangue, será expulsa. Não conte. Mas nos escute. E entenderá tudo na hora certa.


Saí cuidadosamente do quarto, espiando o corredor. Vazio. Eu tremia, mas fui adiante. Espiei a escada e desci pelo canto, esgueirando-me. Não dava para esperar nem pensar. Rapidamente, cheguei ao último degrau e virei, parando em frente à porta do banheiro. Tudo tranquilo. Continuei em frente e só parei ao chegar até Robson.


Ele me olhou de relance, corado. Fiz uma cara estranha e falei baixo:


— Desculpe-me, mas não estou me sentindo bem.


— Como assim?


— Estou enjoada. Mas não quero estragar sua festa.


— Não, eu a levo. Também não gosto muito de festas. Vamos.


Nós nos despedimos de seu amigo, e eu o acompanhei pela lateral da casa até a saída, onde os carros estavam estacionados. Já chegávamos à varanda que cercava toda a casa quando demos de cara com Theo Falcão acompanhado de uma morena bonita. Estaquei, pois não tinha como escapar.


Ele fitou meus olhos. Por um momento, senti o ar me faltar. Tinha sido pega completamente de surpresa e meu equilíbrio emocional já estava abalado pela tensão que tinha sentido ao invadir o quarto da minha irmã, Gabriela. Aquele ali, na minha frente, era o atual inimigo número um da minha família. E meu.


Não consegui desviar o olhar. Algo me segurou ali, plantada, alerta, dura, estranhamente abalada pela força que emanava dos olhos azul-escuros dele, quase violeta. Eram extremamente afiados, manipuladores, penetrantes. Estremeci por dentro, golpeada pelo ódio e pelo medo.


— O… Oi… Se… Senhor… Falcão… — balbuciou Robson, ainda mais tímido e nervoso do que já era, vermelho ao acenar para a morena. — Senho… Senhorita Valentina.


— Oi, Robson. — Ela sorriu.


— Já estão indo embora? — A voz grossa, num timbre baixo, rompeu meu olhar fixo. Baixei os olhos, tremendo, mas fingindo a mesma timidez do meu acompanhante. Ainda bem que eu estava usando óculos, lentes e cabelos escuros.


— Sim… sim. Mas a… a festa está muito boa — garantiu, ansioso. — Mais uma vez… parabéns pelos prêmios… senhor.


— Obrigado, Robson. — Sua voz era poderosa sem qualquer esforço.


Tive medo de ser apresentada, embora tivesse dado um nome falso a Robson. De qualquer forma, estava nervosa, acuada, com raiva, abalada. E o olhar daquele homem ainda estava sobre mim, afiado como uma lâmina.


Por um momento, me senti na corda bamba, mas Robson parecia igualmente perturbado e rapidamente se despediu, afastando-se. Sem olhá-los, acenei com a cabeça e o segui, tentando fazer com que achassem que éramos uma dupla de bichos do mato. Só voltei a respirar normalmente quando estava dentro do carro.


O rosto anguloso e forte de Theo Falcão e aquele olhar de ave de rapina ficaram marcados em minha mente. Eu já o tinha visto de longe e em fotos, mas de perto era outra coisa.


Não entendi tudo o que senti, mas, conforme nos afastávamos do casarão, disse a mim mesma que agora eu tinha um rosto bem real para odiar. Pensei em toda a minha vida, em meu passado, em minha história e no desaparecimento de Flávio. Sim, agora eu tinha um rosto para odiar.
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Era uma madrugada nublada de fevereiro. A lua se escondia no céu e a escuridão era cortada apenas pelas lâmpadas espalhadas pela fazenda. No casarão, fora dado um jantar de boas-vindas para o novo casal da família Falcão, que chegara da lua de mel. Agora tudo por lá era silencioso.


A fazenda gigantesca era bem protegida, mas, em função do seu tamanho descomunal, era difícil manter controle sobre cada canto. Como havia quase dois meses que não ocorriam roubos de gado, todos estavam um pouco mais relaxados. Era com isso que os ladrões contavam daquela vez.


É claro que, sem ajuda interna, eles não podiam saber quais eram os pontos mais vulneráveis da fazenda. Por isso esperaram tanto para realizar um novo ataque. O momento propício surgiu quando um dos empregados avisou que um minirretiro a noroeste estava praticamente desguarnecido. Por ficar longe demais dos outros, a vigilância passava ocasionalmente por lá, mas não se fixava, rodando pelas terras e cercados durante quase a noite toda.


Felipe Vasconcelos trabalhava na fazenda com Abel, e, sem que ninguém soubesse, eram informantes daquele grupo especializado em roubo de gado. Seu trabalho era mais de inteligência do que de ação. Ele observava os pontos fracos e, junto com o líder do grupo, Lauro Alves, organizava toda a estratégia. Mas, naquela noite, para tudo correr mais rápido, estava ajudando.


O esquema era até simples. Felipe havia percebido que a vigilância demorava uns trinta minutos para percorrer outros locais e retornar até aquele ponto. Era todo o tempo que teriam e tudo foi muito bem pensado para aproveitar aquela falha, um dos minirretiros sem segurança constante. Para chegar até lá, usariam uma cerca derrubada em um canto mais afastado e uma estrada secundária, quase não utilizada, para escoar o gado em caminhonetes que entrariam e sairiam com os faróis apagados e o mais rapidamente possível. Só pela manhã dariam falta das centenas de cabeças de gado.


Felipe Vasconcelos era um jovem muito ambicioso. Cansado de levar uma vida medíocre, ele sabia que era inteligente e achava que merecia muito mais do que a vida lhe dava. Havia decidido fazer seu próprio caminho, arriscar. Trabalhava como capataz da fazenda havia meses e concluíra que não iria muito mais longe se não tomasse uma atitude. Quando Gabriela Falcão começou a sair com ele, uma nova chance descortinou-se diante de seus olhos. Em paralelo, surgiu também a oportunidade de envolver-se no roubo de gado.


Felipe perdeu Gabriela quando Joaquim se meteu entre eles e atrapalhou tudo. Agora os dois estavam casados. Tinha sido uma surpresa os dois irmãos de criação aparecerem juntos e apaixonados, chocando toda a cidade de Florada. Não puderam se casar legalmente, mas fizeram uma cerimônia e foram aceitos pela família Falcão.


Desde que Felipe passou a organizar o esquema de roubo com Lauro, as coisas fluíram mais facilmente. Antes dele, quem fornecia as informações era Abel Alves, que trabalhava como peão na fazenda fazia vários anos. Mas Abel era um bêbado e, uma hora ou outra, poderia falar demais e pôr tudo a perder. Como acabara dando com a língua nos dentes para Felipe e incluindo-o no esquema, ele estava se tornando uma figura não grata. Mas Felipe era inteligente, astuto e ambicioso. De muito mais valia que o velho alcoólatra.


Mesmo assim, lá estavam eles todos. Os três comparsas de Lauro dirigiam as caminhonetes vindas pelo lado noroeste. Abel já havia derrubado uma parte da cerca, facilitando a entrada. No minirretiro, onde havia pouco passara a vigilância, todos trabalhavam às pressas.


Felipe podia ver que era uma questão de tempo até Lauro se livrar do homem mais velho, mas nem teve tempo de terminar de formar o pensamento. Escutou um barulho diferente e gelou. Na mesma hora, disse, nervoso:


— É a vigilância! Está vindo para cá!


Viu Lauro reagir junto a Abel. Tinham acabado de reabrir a porteira do minirretiro, e Abel baixava a rampa da caminhonete para o gado entrar. Com o alerta de Felipe, ergueram a tampa rapidamente e, por um rádio, Lauro mandou a terceira caminhonete, mais à frente, fugir.


Não esperaram para ver no que aquilo ia dar. Felipe deixou a porteira aberta e jogou-se dentro da caminhonete mais perto dele, gritando para fugirem enquanto ainda tinham tempo, dominado pelo pânico.


— Entre aí, porra! — berrou Lauro, empurrando Abel para a caçamba onde Felipe já estava e pulando logo atrás. Na mesma hora, o motorista acelerou e arrancou pelo chão de terra batida, com os faróis apagados, tentando escapar antes que fosse avistado pela vigilância. Dentro da caçamba fedida, Lauro perguntou:


— Quantos são nessa vigilância?


— Geralmente uma picape — explicou Felipe, tenso, agarrado nas ripas laterais do automóvel que sacudia, sabendo que estavam ferrados se fossem pegos. — Se encontrarem algo, eles ligam uma sirene e alertam os outros.


— Que merda! Acelera essa porra, Roberto! — gritou Lauro para o motorista.


— Ai, cadê minha cachaça? — lamentou-se Abel, acovardado, indo espiar sobre a muretinha da caçamba.


Dava para ver o outro automóvel. De repente, os faróis altos incidiram exatamente sobre a caminhonete, que quase passava pela cerca derrubada. Apesar da grande distância entre os dois automóveis, não restou dúvidas de que foram vistos quando a picape fez explodir no silêncio da noite uma sirene estrondosa de aviso.


Lauro começou a gritar um monte de palavrões e puxou duas armas carregadas que trazia na cintura. Felipe arregalou os olhos, acuado no fundo da caçamba.


— O que vai fazer? — perguntou, trêmulo. Ele não tinha a menor intenção de participar da parte prática do roubo, preferindo ficar apenas no esquema de informações e planejamentos. E justo na primeira vez que ia acontecia tudo aquilo. Estava em um beco sem saída, com medo de ser pego pelos Falcão e do que Lauro poderia fazer.


— O que for preciso — disse Lauro, friamente, indo até a ponta da caçamba e mirando, com a arma da mão direita, a picape que vinha atrás fazendo escândalo com a sirene. — Logo seremos cercados!


Ele começou a atirar contra o outro automóvel no escuro da noite, baseando-se nos faróis. Felipe levou as mãos aos ouvidos e se encolheu, mas não pôde deixar de olhar enquanto ouvia mais barulhos estrondosos. Abel gritou para Lauro:


— Tão atirando contra a gente! Me dá uma arma aí pra te ajudar!


Lauro pareceu não o ouvir enquanto o homem alcoolizado se espremia em um canto. Também não procurou abrigo nem se acovardou. Continuou a mandar bala até acertar os pneus, que estouraram em um barulho seco e fizeram a picape capotar e ficar para trás, com a sirene ainda ligada. A caminhonete continuou em alta velocidade pela estradinha de terra batida em meio à escuridão, sacolejando sem parar.


Somente quando sumiram em uma curva, já fora das terras da fazenda Falcão Vermelho, Felipe pôde soltar o ar que mantinha preso nos pulmões. Os faróis tinham sido ligados, mas a caminhonete continuava a correr violentamente.


Abel soltou uma gargalhada e disse a Lauro:


— Você é foda! Agora eles não pegam mais a gente!


— Vão saber que alguém da fazenda nos ajudou. — Lauro continuou no mesmo lugar.


Uma das armas fora descarregada e estava caída a seus pés. A outra continuava em sua mão enquanto ele se escorava na lateral da caminhonete que sacolejava. Olhava fixamente para Abel.


— Podem notar a falta de vocês. E vão somar dois mais dois.


— Que nada! — Animado, o homem mais velho, com cara de cachaceiro, aproximou-se, segurando-se na mureta. — Aliás…


Felipe tomou um susto quando viu Lauro, em um gesto rápido e sem vacilação, erguer a arma e atirar em cheio na testa de Abel. O homem caiu como um boneco arremessado, e Felipe quase evacuou de tanto medo. Teve certeza de que seria o próximo.


Lauro abaixou-se, ergueu o corpo de Abel pelas calças e pela camisa com facilidade e, como se não pesasse nada, jogou-o para fora da caminhonete. Seu corpo rolou até parar no meio da estrada, cercado de poeira na terra batida. Então, virou-se para Felipe, que viu a morte diante de si. Mas Lauro guardou a arma e escorou-se para não cair, dizendo, sem tirar os olhos gelados do rapaz:


— Ele ia acabar dando com a língua nos dentes. É velho e bêbado. Vão achar o corpo e saber que foi ele. Você fica livre de suspeitas. Agora é meu único informante. Só te aviso uma coisa: se vacilar, esse é seu fim, cara.


Felipe apenas acenou com a cabeça. Não se moveu e não parou de olhar para o bandido, com medo de que ele mudasse de ideia e o matasse. Mal reparou que sumiram entre várias curvas e pegaram uma estrada asfaltada, passando por diversos caminhos para despistar os rastros e não deixar marcas.


Lauro viu o medo no rosto do rapaz e sorriu satisfeito. Era assim que gostava, que o temessem. O medo era a melhor forma de conseguir respeito.


* * *


— Quer dizer que deu tudo errado? — perguntou Luiza Amaro, nervosa, ao telefone. Lauro se encaminhava para a casa dela, a casa verdadeira, não o barraco que a filha de Luiza ocupava na favela Sovaco de Cobra, nos arredores de Florada.


— Tudo, não. Um caminhão foi carregado. Não saímos totalmente no prejuízo. — Lauro tinha mandado um comparsa levar Felipe e deixá-lo perto da fazenda; depois, o rapaz ia se virar para entrar sem levantar suspeitas. — Soube que o negócio está movimentado por lá, com polícia e o escambau.


— Merda! — reclamou ela. — O prejuízo daqueles desgraçados dos Falcão foi muito pouco! E agora vão ficar mais alertas ainda!


Luiza tinha razão. Lauro também estava revoltado, pois o lucro seria três vezes menor. Mas não havia nada que pudessem fazer.


— Eles estão nos procurando e devem ter encontrado o corpo do cachaceiro. Tive que me livrar dele — disse Lauro.


— Como o matou?


— Um tiro.


— Preciso que conte outra história para a minha filha quando chegar aqui.


Lauro indagou, desconfiado:


— Como assim?


Lauro tinha ódio dos Falcão. Seu irmão, Flávio, também seu maior parceiro nos roubos de gado, tinha sido pego pela polícia para interrogatório. Como não puderam provar nada contra ele, tiveram que soltá-lo. No entanto, assim que saiu da delegacia, Flávio desapareceu. Lauro acreditava que aquela família tinha acabado com ele, fazendo justiça com as próprias mãos.


— Minha filha ainda está com certo receio de colocar em prática nosso plano para pegar Theo Falcão. Diga que foi ele quem matou Abel na fuga. Que o homem acabou ficando para trás, pediu clemência e o filho da mãe atirou nele. Vai ser o estopim para ela aceitar fazer qualquer coisa para nos ajudar.


— Tem certeza?


— Absoluta. Eva já está com raiva pelo sumiço de Flávio. Você sabe que eles eram namorados.


— Deixa comigo.


Quando Lauro chegou à casa velha, já era madrugada adentro. Era amante de Luiza e seu principal comparsa naquele momento, por isso tinha acesso livre àquele lugar. Viu mãe e filha sentadas em volta da mesa gasta, tomando café.


Eram lindas. Loiras naturais, perfeitas. Sentiu tesão e vontade de foder Luiza, uma puta de primeira, mas a garota vinha o tentando com aquele corpinho gostoso e os olhos enormes e claros, ora verdes, ora azuis. Tinha que dar um jeito de fodê-la também sem se encrencar com a mais velha. Ainda precisava dela. Disfarçou seus desejos e serviu-se de café.


— Como é essa história de que Theo matou Abel na fuga? — perguntou a jovem, que tinha por volta dos vinte anos, pálida, possessa, com aqueles olhos enormes ardendo. Lauro gostou de vê-la assim. Sorriu e contou a história que havia combinado com Luiza. Se o plano dela desse certo, ele lucraria muito.


Sim, tinha vontade de matar aqueles desgraçados em nome do seu irmão. No entanto, seria rápido demais, e o que ele ganharia? O plano dela era melhor e mais lucrativo. E, ao final, ele se livraria de Theo, de qualquer jeito. Só demoraria um pouco.
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	Theo








A noite tinha sido boa.


Não ótima nem especialmente excitante, mas boa.


Ainda era madrugada, talvez quatro horas da manhã, mas eu já estava um tanto entediado, mesmo com a belíssima mulher nua na banheira, que tinha me satisfeito durante a noite toda e continuava lá, obedientemente esperando minhas ordens. Sentado na beira da banheira de mármore, eu a observava completamente vestido. Só faltava meu paletó, pendurado em uma cadeira ali perto.


Era linda. Alta, esguia, corpo escultural, seios firmes e pequenos, cabelos escuros que se espalhavam pela borda da banheira, fora da água, perto da minha perna, em um belo contraste com a pele muito branca e o batom vermelho-escuro, do qual, particularmente, eu gostava. Ela o retocara várias vezes para me agradar, mesmo depois de me chupar incansavelmente. E ali, nua, o batom a enfeitava.


Eu poderia desfrutar dela por mais algumas horas, mas, por algum motivo, eu não queria mais e estava pronto para partir.


Ela ergueu os olhos castanhos para mim, submissa, quase implorando. Queria me servir mais, isso estava claro em sua expressão de súplica. Mesmo possivelmente dolorida depois de tudo que fiz com ela, desejava mais, como uma viciada. Estremeceu quando agarrei um punhado de seu cabelo no alto da cabeça e, na mesma hora, baixou o olhar, demonstrando seu respeito, sua aceitação de tudo mais que eu desejasse ou determinasse.


Por um momento, pesei minhas opções. Mas meu corpo não reagiu. Apesar de ela ser uma das novas frequentadoras da casa, não me interessava mais. Larguei seu cabelo e me ergui. Na mesma hora, ajoelhou-se na banheira, deixando a água escorrer por seu corpo perfeito.


— Senhor… — disse ela, com a voz suplicante e os olhos baixos.


Era um último pedido para que eu ficasse. Fui calmamente até a cadeira e vesti meu paletó, observando-a friamente. Não ergueu o olhar nem se moveu, mas era óbvia sua expectativa, seu pedido mudo por mais. Não deixava de ser certa humilhação deixá-la tão cedo, quando eu geralmente só saía do clube pela manhã, mas não dei satisfações. Naquele jogo, cada um sabia sua função. A dela era obedecer. A minha era dominar.


Quando saí do quarto e alcancei o corredor acarpetado, eu já a havia esquecido. Desci ao nível inferior do clube, onde havia vários salões, ainda movimentados naquela madrugada de sábado. Cumprimentei alguns conhecidos com um gesto de cabeça, mas não parei. Passei pelas altas e pesadas portas duplas da entrada, abertas por seguranças, e segui até meu carro, parado quase em frente.


O motor roncou, potente, como o de um carro de corrida, acelerei pela estrada lisa e parti. O vento frio no meu rosto não me incomodou e gostei da sensação de dirigir sozinho pela estrada vazia. O clube Triquetra ficava em uma antiga fazenda na cidade de Cachoeira Dourada. Enquanto muitas outras na região tinham investido em turismo e em hotéis-fazenda, aquele casarão se transformara em algo muito particular. Um clube vip e fetichista, somente para os interessados no assunto e aqueles que podiam pagar os valores exorbitantes da sociedade, como eu, que o frequentava havia mais de dez anos.


Enquanto dirigia, minha mente foi preenchida por preocupações. Tinha ido ao clube para me distrair, mas, depois de horas intensas de sexo, os mesmos assuntos voltavam a me atormentar.


Eu odiava não ter o controle das coisas. Sempre fui assim. E, prestes a completar quarenta e dois anos de idade, sendo o chefe de uma família rica e tradicional de Minas Gerais, o homem por trás dos negócios, estava acostumado a ter as coisas do meu jeito. Quando algo me escapava, eu ficava perturbado. Como aqueles roubos de gado em minha fazenda. Mais uma vez, os ladrões escapavam impunes. E isso me enfurecia. O fato de Abel, um dos meus empregados mais antigos, ser um dos informantes também.


Depois de dois meses sem ter esse tipo de problema e com um aumento efetivo da vigilância, pensei que não se arriscariam a fazer outra incursão na fazenda, mas eu estava enganado. Decidi aumentar o número de agentes naquela missão e me preparar melhor, principalmente com armadilhas para pegar definitivamente aquela gangue, pois agora isso já tinha se tornado um objetivo pessoal.


Logo após uma curva fechada, em que fui obrigado a diminuir a velocidade, deparei-me com uma picape laranja, velha e enferrujada atravessada na estrada, barrando a passagem. Só tive tempo de frear, parando a poucos metros dela, antes de me dar conta de que era uma armadilha.


Tudo foi rápido e reagi por reflexos. Puxei minha pistola automática, encaixada sob o banco, no momento em que quatro homens pulavam da lateral da estrada, onde tinham estado deitados, com armas em punho. Com um olhar, percebi que usavam máscaras de bate-bolas e gritavam para que eu me rendesse.


Senti a adrenalina jorrar em meu sangue e quase sorri. Eles não me conheciam. O ódio por ousarem se meter comigo me levou a fazer duas coisas ao mesmo tempo: dar a ré no carro, mirar no homem que vinha à minha direita e atirar sem vacilar. Acertei seu peito, e ele voou para trás como um boneco, rolando para a ribanceira.


Sabia que mandariam bala e me agachei sem tirar o pé do acelerador, xingando por ter saído com o conversível justamente naquele dia, e não com meu quatro por quatro blindado. Entre os vários pensamentos sobre como escapar daquele ataque com os menores prejuízos possíveis, e vivo, lembrei-me de Tia brigando comigo e com Pedro por andarmos pela estrada sem seguranças. Eu sempre dizia a ela que todo mundo me conhecia e que nem os bandidos locais ousariam se meter com um Falcão, mas via agora que estava enganado.


Entre gritos, ouvi os disparos e calculei que já chegava à curva atrás de mim. Antes que conseguisse virar o volante, o carro sacolejou com o impacto das balas e esperei que a qualquer momento uma delas varasse a lataria e me acertasse, mas então ouvi as explosões e me dei conta de que haviam atirado nos quatro pneus, destruindo-os e deixando-me sem meios de fuga.


— Porra! — xinguei, ainda agachado no banco, meu coração batendo furiosamente, minha mente trabalhando em busca de uma solução.


Larguei o volante e soube que tinha poucos segundos. Os bandidos tinham parado de atirar e com certeza já se aproximavam correndo, prontos para me cercar. Como eu atirara em um que viera pela direita, calculei que só teria sobrado um daquele lado e dois outros homens do lado esquerdo. Rapidamente pesei minhas opções e me arrastei para o assento direito do carro, preparado para tudo, quase sentindo prazer.


Eu era um homem de desejos extremos. Gostava de brincar com as emoções, de explorá-las ao máximo, de ter poder sobre qualquer situação. O perigo não me enfraquecia, mas me fazia crescer. Eu não matava à toa, mas podia fazê-lo sem nenhuma dor na consciência se o outro merecesse.


Um dos bandidos gritou furiosamente à minha esquerda:


— Largue a arma! Só queremos o carro.


Conta outra, pensei, igualmente furioso, concentrado, com a respiração pesada, a mão firme na arma. Se quisessem o carro, não teriam destruído os quatro pneus. Era simplesmente um atentado. Talvez uma tentativa de sequestro.


E, num momento em que eu poderia ter pensado apenas em sobreviver, respirei fundo e me preparei para morrer lutando. Num flash, a imagem dos meus irmãos, meu pai e Tia passou por minha mente. Lamentei perdê-los. Lamentei talvez não ver o bebê de Gabi, minha irmã de criação que eu havia ajudado a criar. E querendo guardá-los como alento em meus últimos momentos, abri a porta à direita do carro com um movimento brusco e rolei para o asfalto, já ouvindo os tiros.


Caí de lado. Meus olhos varreram a cena à minha frente, dando com apenas um dos bandidos, como eu havia imaginado. Foi como em um antigo filme de faroeste: eu apontando a arma para ele e ele, para mim. Apertei o gatilho primeiro e vi a bala acertar sua máscara na altura do nariz. Ele não teve tempo de atirar e caiu, possivelmente já morto.


— Filho da puta! — gritou um dos bandidos à esquerda, vendo o que tinha acontecido.


Eu sabia que poderia ser cercado de ambos os lados do carro ou que poderiam me acertar por baixo do veículo. Ambos tinham se escondido na altura dos pneus, e eu não podia ver suas pernas. Minha única chance era rolar para a ribanceira ao lado da estrada, tentar me esconder ali e então disparar. Ainda me restavam oito balas na pistola.


Mas fui pego de surpresa. Um dos bandidos avançou por dentro do conversível e, quando despontou acima de mim sobre o banco, já era tarde demais. Vi sua máscara e sua arma e ergui minha pistola, mas ele foi mais rápido e acertou meu ombro direito, fazendo a arma cair da minha mão com o coice. Tentei recuperá-la, mesmo com a dor ardente na carne, mas ele pulou, colocou-se de pé e mirou meu rosto.


— Filho da puta… — repetiu, cheio de ódio. Quando sentei, ele gritou: — Deita ou te mato, porra!


— Mate de uma vez… — rosnei friamente, segurando o ombro direito, que sangrava muito, encarando-o sem vacilar. Já ia me levantar quando o outro bandido se aproximou pela lateral do carro e gritou, sacudindo a arma na minha direção:


— Mata logo esse filho da puta, cara!


— Ao menos ele tem coragem — disse o primeiro, baixo, e avançou na minha direção.


Eu queria morrer de pé, olhando para ele, enfrentando-o, mas não pude. Aproveitando que eu estava ferido, deu-me um chute forte no ombro baleado e senti uma dor atroz, que me fez empalidecer, cair para trás e quase perder os sentidos.


— Bem que você tentou. É durão. — E, quando pensei que viria o tiro, debruçou-se sobre mim e ergueu a arma, mas não atirou. Desceu-a violentamente contra a lateral direita do meu rosto, em uma coronhada que me fez apagar. Vi somente escuridão.


eva


Tudo tinha sido muito bem planejado, mas, quando Lauro ligou e avisou que era hora de agir, senti o nervosismo me dominar. Eu nem tinha dormido direito naquela noite, embora só esperássemos Theo Falcão pela manhã. Geralmente, ele voltava de suas taras no clube de sadomasoquismo por volta das seis horas, mas daquela vez passou na estrada quase quatro e meia da manhã. Quando saiu de Pedrosa, um dos comparsas de Lauro, que estava vigiando a estrada, avisou-o e interditaram o caminho.


Eu tinha trocado meu horário de trabalho para o turno da manhã naquele dia e acabaria encontrando aquele homem, “sem querer”, um pouco cedo demais, mas não havia jeito. Deixei meu barraco e peguei a ruela dos fundos. Criando coragem, desci os degraus irregulares e estreitos e falei com Lauro ao celular:


— Deu tudo certo?


— Não. Ele estava armado e reagiu. — Sua voz era fria, sem emoção.


Engoli em seco e arregalei um pouco os olhos, prestando atenção para não cair, mas preocupada.


— Alguém se feriu?


— Ele matou dois dos meus homens.


— O quê? — Parei, chocada, apoiando a mão na parede de tijolo dos fundos de um barraco ainda em construção.


— Atirou no peito de um e na cara de outro, Eva. Por pouco não acaba com todos nós. Vou te falar… Quase deixo tudo isso de lado e mato o filho da mãe. Por meu irmão Flávio e por ser a porra de um assassino frio! Tinha que ver! Nem vacilou ou pediu clemência.


— Meu Deus… — Senti a bílis subir por minha garganta e estremeci. Um pavor gelado vinha de dentro de mim.


Mesmo desconfiando que podiam ser bandidos, Theodoro Falcão não tinha o direito de sair matando pessoas. Era um desgraçado que se achava o dono do mundo, um assassino como o pai, que matou meu avô e roubou nossas terras. Eu tremia descontroladamente, com vontade de matá-lo eu mesma. Encostei-me à parede e respirei fundo, sem saber como conseguiria fingir ser doce e estar apaixonada por um homem que odiava tanto.


Lembrei-me de seus olhos azuis penetrantes quando o encontrei pela primeira vez. Tinha acontecido assim que eu e minha mãe voltamos aos arredores de Florada e começamos a mandar mensagens para minha irmã Gabi. Ela morava com os Falcão desde os três anos de idade e ninguém sabia que, na verdade, fazia parte da família inimiga. Eu era apenas um bebê quando ela foi deixada na fazenda. Sabiam que eu existia e que era caçula dos Amaro, mais nada.


Apenas uma vez me arrisquei a ir até a fazenda. Quando vi Theo Falcão, senti que a energia que vinha dele era diferente, poderosa, sufocante. Nunca esqueci aquele encontro. Como eu poderia falar com ele, fingir, deixar que me tocasse, quando o temia e odiava assim, a ponto de tremer?


Ao mesmo tempo, ele era um homem com uma carga sexual altíssima. Além de frequentar aquele clube de sadomasoquismo e fetiches, ter tirado uma foto com uma mulher em uma coleira e ter um apartamento aonde levava suas submissas, ele era excepcionalmente lindo. De uma beleza máscula e inesquecível. Tudo isso era muito para administrar. A única coisa que eu tinha a meu favor era saber que devia agir como uma submissa para tentar agradá-lo. Mas eu tinha muito medo. Muito mesmo.


— Eu atirei nele. Não demore ou pode se esvair em sangue.


E, sem mais conversa, Lauro desligou. Enfiei o celular no bolso do jeans, respirei fundo e desci os degraus quase correndo, pensando no quanto minha mãe ficaria furiosa se Theodoro Falcão morresse.


Agoniada, apressei-me ao máximo. Meu coração quase saía pela boca e um suor gelado cobria minha pele. Então, quando cheguei ao fim da escadaria, em um local onde ficavam caçambas de lixo e o mato crescia livremente, antes de virar para a estrada principal, eu o vi. Parei abruptamente e senti um baque. Ia começar. E não havia mais escapatória.


Quase voltei correndo, mas consegui deixar todos os meus sentimentos exaltados de lado e corri para ele, caindo de joelhos a seu lado, percebendo o movimento de seu peito. Estava vivo. Para confirmar, eu o toquei pela primeira vez, segurando seu pulso.


Olhei para seu perfil ensanguentado, e, sem que eu esperasse, Theodoro Falcão virou a cabeça para mim de repente, seus olhos azuis fixaram-se nos meus. Nem o fato de ter acabado de recobrar a consciência ou a ferida aberta na lateral direita da face diminuiu a força daquele olhar, a dureza de seu rosto magro e anguloso, a força bruta e gelada que me assustou tanto que caí sentada para trás, largando seu pulso e dando um gritinho estridente.


Meu coração quase saiu pela boca. Perdi o ar, a razão, sem conseguir fugir daquele olhar. Tive vontade de me levantar e correr, fugir desesperadamente dele, mas então sua voz saiu, baixa e feroz, imobilizando-me:


— Quem é você?


Foi o que me trouxe à realidade. Puxei fortemente o ar e percebi que, mesmo baleado e ferido, aquele homem não estava nem um pouco fragilizado ou confuso. Parecia prestes a partir para a luta e olhou rapidamente em volta, como que para averiguar se eu estava sozinha. Foi o tempo de que eu precisava para tomar consciência do que devia fazer. E quando ele fez menção de levantar, empalidecendo e gemendo por causa da dor no ombro, eu finalmente reagi. Virei a Eva que eu seria dali por diante, a doce Eva Camargo.


— Não se mexa! — Tentei contê-lo, obrigando-me a tocá-lo no peito sobre a roupa para mantê-lo no lugar e estremecendo de novo. — Eu pensei que estivesse morto! Vou procurar ajuda!


Antes que me movesse, ele agarrou meu pulso com a mão esquerda em um aperto de ferro que me fez arquejar. Imobilizada, com olhos arregalados, fitei-o como se eu fosse um animal encurralado e ferido. Seu rosto era duro, cheio de sangue, mas nada diminuía a força de seu olhar nem aliviava a expressão brutalmente áspera de seu rosto. Aquilo nem ao menos amenizava sua beleza bruta, um homem em sua essência.


— Onde estou?


Minha garganta parecia seca. Eu não conseguia pensar com clareza. Como se não suportasse mais ficar ali, ele fez força para se erguer, sem me soltar, sem ligar para a dor que o fazia empalidecer e parecer ainda mais furioso e assustador. Não tirava os olhos dos meus, como se desconfiasse de mim. Seu olhar me mantinha cativa, obrigando-me a ficar imobilizada. Tentei lutar contra aquela força inexplicável, mas os pensamentos se embaralhavam na minha cabeça, emoções violentas me sufocavam. E aquela mão não me soltava, não me deixava fazer mais nada além de olhá-lo, sentado à minha frente, forte mesmo em meio ao caos e à dor.


— Cadê os outros? — exigiu ele, com a voz dura.


— Que outros? — sussurrei. Sacudi de leve a cabeça e lambi os lábios secos. Por um momento, seus olhos acompanharam minha língua, só para voltarem a se fixar, ainda mais penetrantes, nos meus. Fiquei sem ar e sem voz. Não entendia como podia me sentir tão abalada por outra pessoa.


— Não sei de que homens você está falando. Eu estava indo para o trabalho e vi você caído aqui, cheio de sangue. Achei que… que estava morto e vim conferir.


— Onde estou?


— Na Sovaco de Cobra.


A ruga entre seus olhos se acentuou. Largou meu pulso e dobrou as pernas, apoiando a mão do braço esquerdo chão, prestes a se levantar.


— Não, você está ferido! — exclamei. — Vou chamar ajuda.


— Posso andar. — Mantendo o braço direito sobre a barriga, conseguiu se erguer. Cambaleou um pouco, o que julguei ser resultado da perda de sangue, que começou a escorrer de novo pelo ferimento.


Theodoro Falcão era muito mais forte do que havíamos pensado, e isso me desnorteava. Levantei-me também e fiquei parada, sem saber o que fazer, enquanto ele olhava em volta para aquele lugar deserto e cheio de lixo.


— Você tem carro? — Sua voz era grossa e cortante.


— Não, mas eu… — Olhei-o dar uns passos em direção à saída daquele lugar, à estrada, cuidadoso no início, mas logo depois mais firme.


Dei-me conta de que nada saíra como planejado. Theodoro não estava machucado nem dependia de mim. Ele me assustava e tomara as rédeas da situação. E então reagi, mesmo acuada, tentando pelo menos me fazer necessária.


— Deixa que eu ajudo você. Tem um bar aqui perto. Podemos pedir ajuda para conseguir um carro e… — falei, aproximando-me. Mesmo sendo uns vinte centímetros mais baixa que ele e sentindo um medo incontrolável, eu estava disposta a tocá-lo, a deixar que se amparasse em mim.


— Eu posso andar. — Seu tom duro amenizara um pouco, mas ele ainda estava pálido. Parou, respirando fundo, buscando os meus olhos.


— Você vai acabar desmaiando. Perdeu muito sangue.


— Tem celular? — Escorou-se no muro ao lado e percebi que lutava para não perder a consciência. Seus lábios estavam brancos enquanto segurava o braço direito contra a barriga. Seu paletó e sua camisa estavam banhados em sangue e me senti mal, culpada e nervosa.


— Tenho. — Peguei o aparelho no bolso.


Ele era teimoso. Ainda que fraco, tentava se manter consciente e lutava para continuar de pé.


— Ligue para minha casa. — Sua voz continuava firme. Cerrou duramente o maxilar e tentou fixar o olhar em mim, mas parecia perder o foco. Não sei como encontrou forças, mas conseguiu murmurar os números e fiz a chamada rapidamente.


Então, ele começou a escorregar para baixo, usando o muro como suporte atrás de si, extremamente pálido. Eu corri e o segurei, amparando para que não inclinasse para a frente. Ele segurou meu braço, ainda com firmeza para quem perdia os sentidos. Sua cabeça tombou em meu ombro e senti sua respiração em meu pescoço. O corpo incrivelmente judiado ainda dominava o meu, deixando-me consciente de tudo, fazendo minhas pernas bambearem. Mal se sentou, a força o abandonou e ele tombou para o lado esquerdo, vencido pelos próprios ferimentos, desmaiado, caído no chão.


Finalmente, uma senhora atendeu, que eu julguei ser Tia, a governanta da fazenda que praticamente criara os irmãos Falcão como uma mãe.


— Residência dos Falcão.


— Falcão? — indaguei, como se estivesse surpresa.


— Sim. Deseja falar com alguém?


— Tem um homem aqui. Ele disse que esse é o número de telefone da casa dele. Não quero assustar a senhora, mas ele está ferido.


— Quem? — Havia pânico na voz dela. — Theo?


— Eu não sei. — Tinha certeza de que ele não tinha nenhum documento consigo, pois Lauro roubara tudo para forjar um assalto, por isso nem o revistei. — Está ferido e sem documentos.


— Ah, meu Deus! O que aconteceu? Onde ele está?


— Na entrada da favela Sovaco de Cobra. Eu o encontrei ferido e tentei chamar ajuda, mas ele não deixou e me deu este telefone. Agora está desacordado. — Eu levantei, já caminhando para a estrada, onde havia um bar na esquina. Ainda não estava aberto, mas seu Chico morava atrás do estabelecimento e tinha um Fusca velho. — Vou buscar alguém para levá-lo ao hospital.


— Mas o que aconteceu com ele? — A senhora já chorava, desesperada. — Pelo amor de Deus, ele está vivo?


— Sim, está. Foi baleado no ombro, mas…


— Baleado?! — gritou.


— Calma, senhora. — Eu já corria para o bar. — Vou buscar ajuda para levá-lo para o hospital de Florada.


— Vou chamar os meninos e correr para lá! Fique com o celular! E, por favor, o ajude! Ajude meu menino!


— Sim, vou ajudar. Fique calma. — E desliguei.


Seu Chico e seu filho colocaram Theo Falcão dentro do Fusca. Ele teve que ir no banco da frente, inclinado para trás, preso pelo cinto, e eu fui atrás. O filho de seu Chico ficou na favela. Os dois o haviam reconhecido, e um grupinho de pessoas curiosas já se formava enquanto o rapaz contava que o fazendeiro tinha sido baleado e largado ali.


Seu Chico, um senhor negro e calvo, perguntou para mim:


— Não sabia que era Theodoro Falcão, menina?


— Não, senhor, eu nunca o tinha visto — menti.


— Mas já ouviu falar dele, né?


— Claro. É a família mais rica e poderosa da região.


— Isso mesmo! — Ele lançou um olhar para o homem ferido, abismado, enquanto dirigia. — Aposto que foi vingança. E se foi alguém da favela, vai dar merda!


Olhei-o desconfiada.


— Por que acha que foi vingança?


— Ora, essa! Todo mundo sabe que Theo Falcão tentou várias vezes acabar com a favela! E que persegue o tráfico aqui. Na certa algum traficante mandou dar cabo dele. Mas foi um trabalho porco. Onde já se viu tentar matar uma pessoa atirando no ombro? Deve ser muito ruim de mira.


Fiquei olhando para Theo, pensando que, desacordado, dava-me a chance de fazer meu papel de salvadora, de quem o encontrou e salvou. Isso já criaria uma primeira ligação entre nós. Depois eu teria que correr atrás para fortalecer esse laço. Ao menos a atenção dele eu teria.


Quando chegamos ao hospital, seu Chico estacionou o Fusca e saí correndo em busca de ajuda. Foi só pronunciar o nome de Theodoro Falcão para o hospital quase vir abaixo. Médicos, enfermeiras e maqueiros correram. Em segundos, ele foi colocado na maca e carregado para dentro do hospital. Agradeci a seu Chico e falei que ele podia voltar ao seu bar, que depois eu daria notícias. Só então entrei e tive que contar a um dos médicos como o encontrei, que estava consciente e quis andar sozinho.


Um alvoroço prenunciou a chegada dos membros da família Falcão. Tia, Pedro, Heitor, Joaquim e Gabriela entraram no hospital, agitados, pedindo notícias na recepção. Uma das enfermeiras conversou com eles, explicando a situação.


Eu senti meu coração disparar. Meu olhar se fixou na jovem de longos cabelos acobreados, que estava com o rosto vermelho de tanto chorar e os olhos ainda cheios de lágrimas. Já a tinha visto pela cidade, mas, quando a enfermeira apontou para mim e eles se viraram, tudo que notei foram nossos olhares se encontrando. A minha irmã.


Respirei fundo e levantei-me. Tentei aparentar ser apenas uma garota meio assustada no meio de tudo aquilo, mas estava abalada por, finalmente, conhecer Gabi, frente a frente. Quando ela foi deixada naquela família para adoção, eu tinha pouco mais de um ano e não me lembrava dela. Tínhamos sido afastadas por dezoito anos. E ninguém ali, além de mim, sabia que éramos ligadas pelo sangue.


Disfarcei, olhando para os outros. Eu tinha estudado cada um a fundo. Sabia demais sobre eles. Desde Cátia, a senhora de sessenta e oito anos e cabelos curtos e grisalhos que era chamada por eles de Tia, passando pelo segundo filho, Pedro, de trinta e oito anos, Heitor, de trinta e sete, e Joaquim, de vinte e seis anos. Gabriela tinha vinte e um. Mesmo sendo criados como irmãos, ela e Joaquim haviam se apaixonado e se casado em uma cerimônia simbólica, já que, no Brasil, irmãos adotivos não podiam se casar. Agora, ela estava grávida de dois meses.


— Foi com você que falei ao telefone? — indagou Tia, chorosa e pálida, abraçando-me com força. — Obrigada, filha! Você salvou a vida do meu menino!


Senti-me mal com o sofrimento dela, com sua dor, sabendo que eu tinha parte da culpa por tudo aquilo.


— Obrigada! — disse Gabriela, que também chegou mais perto, tão abalada quanto a senhora. As lágrimas escorriam pelo seu rosto. Quando me abraçou, eu quase parei de respirar.


Seu toque, seu cheiro, sua doçura foram como um golpe. Toquei suas costas, as pontas de seus cabelos, e fui invadida por uma miríade de sensações perturbadoras e intensas. Por um momento, apenas me entreguei ao abraço e senti sua presença, imaginando como teria sido se tivéssemos podido crescer juntas. Seríamos amigas? Estaríamos do mesmo lado? Agora estávamos em posições antagônicas. Gabriela escolheu ficar com a família Falcão quando, há dois meses, começamos a mandar bilhetes anônimos provando que eram assassinos. Escolheu ficar do lado de nossos inimigos.


— Pode nos contar como tudo aconteceu? — perguntou Heitor. Então, estendeu a mão. — Heitor Falcão. Como você se chama?


— Eva Camargo.


Apertei sua mão, e ele apresentou os outros irmãos. Acenei para todos, sentindo-me cercada, mais perto deles do que um dia ousei imaginar. Mas tinha que me acostumar. Tinha que os atrair para mim, ser a moça perfeita, a nova amiga, a salvadora. Expliquei a eles, em um tom um pouco assustado.


— Eu moro na Sovaco de Cobra e estava saindo cedo porque trabalho em um bar e restaurante em Pedrosa. Estou no turno da manhã e saio cedo para esperar o ônibus na estrada. Tomei um susto quando vi o irmão de vocês e seu filho… — acrescentei, olhando para Tia — caído no chão, cheio de sangue.


— Ah, meu Deus! — Tia começou a chorar de novo. — Ele é meu filho de alma. Todos eles são.


— Entendo — assenti.


— E o que aconteceu? — Pedro me olhava, sério, e era quase tão assustador quanto seu irmão mais velho.


— Eu cheguei perto para ver se estava vivo, então ele acordou e quis se levantar sozinho — continuei, sem precisar fingir que estava nervosa. Ainda me sentia abalada. — Tentei buscar ajuda, mas ele saiu andando. Não queria ficar quieto.


— Theo é fogo… — reclamou Tia, torcendo as mãos.


— Bem, então ele me deu um número de telefone e começou a desmaiar. Acho que perdeu muito sangue. Eu o ajudei a sentar, falei com a senhora e corri até um bar ali perto, e o dono aceitou nos trazer em seu carro até aqui. Foi isso.


Naquele momento, um homem bem moreno e grandalhão chegou, usando um chapéu branco. Não reagi, mas senti certo receio, sabendo que devia ser mais cuidadosa do que nunca. O delegado Ramiro se aproximou de nós.


Cumprimentou-nos e olhou-me de cima a baixo, analisando-me. Heitor explicou:


— Esta é Eva Camargo. Foi ela quem encontrou Theo caído na favela Sovaco de Cobra. Ela e o dono de um bar o pegaram e trouxeram para cá.


— Como vai? Sou o delegado Ramiro. — Estendeu-me a mão.


— Olá. Eu já vi o senhor por aí. — Apertei sua mão e tentei soar o mais normal possível, embora fosse uma luta parecer tão serena.


— Acho que já vi a senhorita também — respondeu, observando-me.


— É, às vezes venho aqui. Embora frequente mais Pedrosa, onde trabalho.


— Pode me contar exatamente como tudo aconteceu?


— Sim, senhor.


E lá fui eu descrever novamente como encontrei Theo Falcão. Ao final, ele indagou:


— Acha que foi alguém da favela?


— Não sei. Não havia sinal dos documentos dele nem do carro. — Dei de ombros.


— Poderia me acompanhar até o local em que encontrou Theo? — Seu olhar era muito atento, mas difícil de ler. Eu precisava tomar muito cuidado com ele.


— Sim, posso, mas preciso ligar para o trabalho e avisar que vou me atrasar. — Peguei o celular no bolso.


— Fique à vontade.


Antes que eu fizesse a ligação, o médico, um senhor bem-apessoado, aproximou-se de nós.


Na mesma hora, toda a atenção se concentrou nele, e Tia indagou rapidamente:


— Como ele está?


— Bem. Não se preocupem. O pior foi a perda de sangue, mas ele já está se recuperando. O ferimento na face direita foi suturado e logo não passará de um arranhão.


— E o tiro? — perguntou Pedro.


— A bala perfurou o ombro e saiu do outro lado sem grandes consequências — garantiu o médico com um sorriso. — O senhor Falcão está consciente e criando caso, pois não quer ficar no hospital. Concordou em receber ao menos todo o soro e a bolsa de sangue, mas, por mim, ficaria aqui por mais vinte e quatro horas em observação.


— Vai ser ruim segurar o Theo. — Heitor acabou sorrindo e abraçou Tia. — Se está assim, é porque já se sente bem.


— Teimoso demais! — reclamou Tia, olhando ansiosa para o médico. — Podemos vê-lo?


— Sim, podem. Conto com a ajuda de vocês para convencê-lo a ficar aqui ao menos até amanhã. — Mal o médico acabou de falar, Joaquim deu uma risada e sacudiu a cabeça.


— Isso vai ser muito difícil, doutor.


O delegado se virou para mim, passando a mão pelo cavanhaque grisalho.


— Agora que felizmente tudo está bem, podemos ir? — perguntou.


Gabi e os outros também me olharam. Ela segurou minhas mãos, fitando meus olhos, e disse docemente:


— Precisamos agradecer melhor a você. Jante em nossa casa mais tarde.


Era uma grande oportunidade, mas eu precisava parecer o mais ingênua possível. Sorri e respondi serenamente:


— Muito obrigada, mas não é necessário. Fiz o que qualquer pessoa faria e estou feliz que tudo tenha terminado bem.


— Mas seria uma honra tê-la em nossa casa — completou Tia. — Theo também vai querer agradecê-la.


— Realmente não é necessário. Além do mais, vou chegar atrasada ao trabalho e terei que ficar lá até o turno da noite.


— Pode almoçar conosco amanhã. É domingo. — Joaquim colocou seus olhos verde-amarelados em mim. Não pude deixar de notar que ele e Gabriela formavam um belo casal.


Eu ainda sentia raiva por ela ter preferido ficar com eles, por não ter nem ao menos vacilado ou pensado em defender sua família de sangue, mas também achava que minha mãe tinha errado feio ao deixá-la ser criada por eles.


— Também trabalho amanhã. — Sorri docemente e passei os olhos por cada um deles. — Olha, realmente não precisam me agradecer. Está tudo bem. Desejo boa sorte para o senhor Falcão, que vocês possam descobrir quem fez isso e que tudo dê certo. Foi um prazer conhecê-los, mas agora preciso ir mesmo.


— Obrigada — repetiu Gabriela, abraçando-me.


Fiquei sem ação por um momento, incapaz de sentir raiva dela. Havia um nó em meu peito, um aperto que me incomodava e me perturbava demais. Retribuí o abraço e tentei conter as emoções que vinham sem controle.


Eu sentia uma culpa incômoda, apesar de tudo. Nunca quis que aquela vingança se tornasse violenta, mas o ódio tinha me dominado e agora eu percebia como tudo era grave. Duas pessoas tinham morrido pelas mãos de Theo Falcão, e isso me enfurecia, mas, ao mesmo tempo, como eu poderia culpá-lo por se defender? Ele saíra ferido também e estivera muito perto de morrer. Lauro mesmo dissera que quase tinha acabado com ele.


Virei-me para o delegado:


— Podemos ir?


— Sim.


Despedi-me novamente da família e acompanhei o delegado Ramiro para fora do hospital. Teria que levá-lo até o local onde encontrei Theo Falcão e esperava que Lauro não tivesse deixado nenhuma pista por lá.


Enquanto caminhava ao lado dele, pensei no quanto era difícil fingir ser outra pessoa e nos riscos que eu corria. Mas tinha que me acostumar. Era só o começo.
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Estávamos parados na lateral da estrada entre Pedrosa e Florada, exatamente após a curva onde eu tinha sido atacado naquela madrugada. Passava de meio-dia e felizmente estava nublado, sem o sol quente dos últimos dias. De pé entre Heitor e Pedro, com meu braço direito dolorido apoiado em uma tipoia e um curativo sob a lateral do olho direito, eu me sentia quase novo. Quase.


Ninguém tinha conseguido me segurar no hospital. Tão logo recebi a bolsa de sangue e o soro com os medicamentos, quase forcei o médico a me dar alta.


Tudo o que eu queria era descobrir o que tinha acontecido e por que sofri aquele atentado. Minha mente não parava de trabalhar, analisando todos os eventos, e somente esperei o delegado Ramiro voltar ao hospital para sair de lá e o acompanhar até a estrada.


— Desde o começo, achei que não era um assalto, por isso reagi. — Apontei para um local à minha direita. — A caminhonete enferrujada atravessava a via bem ali. Ou queriam pegar qualquer pessoa ou foi armado, sabendo que eu passaria por aqui.


— Mas então precisariam estar seguindo você. — Joaquim franziu o cenho.


— Ou apenas saber de onde eu vinha. E para isso já deviam estar de olho em mim.


— Theo… — Gabi se aproximou, ansiosa. — Será que… foram elas?


Eu a fitei. Tinha passado pela minha cabeça que podiam ter sido as mulheres da família de sangue dela, em nome da vingança que vinham empreendendo. Para não a preocupar tanto, fui mais ameno:


— Pode ser. Mas, se queriam me pegar, por que não me mataram? O bandido atirou no meu ombro e me teve sob a mira da sua arma mesmo depois que atirei nos comparsas dele.


— Talvez quisessem o carro mesmo — opinou Tia, preocupada, sacudindo a cabeça. — Vale uma fortuna! Tanto que o levaram, inclusive com os pneus furados.


— Vocês relataram que essas pessoas da família de sangue da Gabi andaram fazendo ameaças e não entraram mais em contato por dois meses. Se quisessem vingança, teriam matado você, Theo — disse Ramiro.


— É verdade. Não dá para entender — concordou Heitor.


Pensativo, eu não me cansava de analisar todas as probabilidades. Revia a cena incansavelmente, desde o momento em que saí do clube até o instante em que a garota loira me achou em um terreno baldio na favela. Lembro que, quando a vi, debruçada sobre mim, achei que era uma comparsa dos bandidos e que eu tinha sido sequestrado.


Sua imagem surgiu límpida em minha mente, os olhos verde-claros enormes, assustados como os de um filhote. Manteve aquele olhar durante todo o tempo, como se me temesse. Mas quem poderia culpá-la? Era bem jovem e eu estava ensanguentado.


— Quando foi com a menina até o local onde ela me achou, você encontrou alguma coisa, Ramiro? — Fitei-o.


— Nada. Só o seu sangue no chão.


— O que achou dela?


Olhou-me e demorou um pouco a responder.


— Eu gostei de Eva — disse Gabi. — Temos que ser gratos a ela e ao senhor do bar por terem ajudado você, Theo.


— Eu sei. Vou agradecer como merecem — garanti, mas continuei aguardando a resposta de Ramiro. Por fim, ele falou, coçando o cavanhaque:


— Pensei na possibilidade de Eva Camargo estar, de alguma maneira, ligada aos bandidos.


Eu acenei. Aquela possibilidade tinha passado por minha cabeça. No entanto, não encontrei relação entre os dois fatos.


— Mas como? — Tia estava confusa. Aproximou-se de mim e acariciou meu braço, como se não suportasse me ver ali, de pé, com aqueles ferimentos.


Passei o braço em volta de seu ombro. Sabia que ela buscava contato físico quando ficava nervosa ou preocupada. Sempre foi assim, desde que éramos crianças. Enquanto minha mãe mal se apercebia da gente e meu pai se mantinha distante, Tia era nosso apoio e porto seguro. Nossa fonte de carinho.


— Num caso desses, temos que analisar todos os envolvidos até descartá-los — expliquei a ela. — Não há nada contra a garota, mas é bom pensar nas possibilidades. — Continuei a averiguar com Ramiro: — O que descobriu sobre ela?


— Pedi que me mostrasse onde mora e me falasse um pouco de si. Disse que seu nome é Eva Camargo e me mostrou a carteira de identidade, a carteira de trabalho e o CPF, que solicitei com a desculpa de que precisaria colocá-los em seu depoimento. Em nenhum momento negou qualquer informação. Inclusive me passou o endereço de seu trabalho, o número de telefone de lá e o número do celular. E me levou até sua casa. — Ele sacudiu a cabeça e seus olhos escuros, um tanto pesarosos, encontraram os meus. — Ou melhor, barraco.


Eu entendi. Ela devia ser bem pobre. Eu já tinha visto alguns dos barracos da favela e notado as más condições de moradia lá. A maioria nem tinha saneamento básico.


Novamente, a imagem da garota se fixou na minha mente. Aliás, eu me lembrava dela a toda hora desde que acordara no hospital. Era impressionantemente bonita e era impossível esquecer aqueles olhos enormes. Delicada, voz suave, exalando algo de extremamente feminino e naturalmente submisso.


Franzi o cenho, irritado comigo mesmo por ter esses pensamentos. Não era hora de me distrair com isso. Aliás, não haveria hora para pensar na garota nesses termos. Era jovem demais. Talvez da idade de Gabi. Idade para ser minha filha.


— Quantos anos ela tem? — perguntou Gabi, baixinho, um pouco pálida, como se lesse meu pensamento.


— Vinte e dois anos. Vai fazer vinte e três.


Gabi soltou o ar, aliviada. Entendi seu medo e a fitei. Andávamos desconfiados demais desde que começaram a chegar bilhetes da família de sangue de Gabi nos acusando de assassinatos. Em paralelo tinham ocorrido os roubos de gado. E agora tudo aquilo. Era impossível não relacionar esses acontecimentos. Eu mesmo tentava enxergar o que acontecia por diversos ângulos.


— Achou que ela podia ser a sua irmã?


— Por um momento, sim, Theo. — Olhou-me. Embora não soubéssemos exatamente quais pessoas naquela família nos odiavam, tínhamos nossos palpites. Supúnhamos que se tratava de Estela, Luiza e sua filha caçula. Gabi só se lembrava de uma bebê que ela chamava de Vivi e que hoje teria dezenove anos.


Não havia realmente nada que ligasse Eva àquela família além do fato de ter cruzado meu caminho. E, como Gabi notara, as idades não batiam. Nem o nome nem a voz. Nós estávamos desconfiados demais. Nesse momento, Ramiro completou:


— Bem, eu soube por ela que mora naquele barraco na Sovaco de Cobra há um ano e que veio para esta região em busca de trabalho. Vou averiguar com a vizinhança. Ela não tem família e foi criada em um pequeno orfanato em Divinópolis. Quando voltei à delegacia, comecei a investigar e foi fácil checar as informações. Tudo bate direitinho. Foi deixada no orfanato ainda bebê, saiu de lá aos dezoito anos e morou em Divinópolis até se mudar para cá, há um ano. Pelo jeito, a menina não tem nada a ver com o que aconteceu.


Nós nos despedimos de Ramiro, e Tia fez questão de me acompanhar, abraçada comigo, até o carro de Joaquim. Infelizmente, há coisas na vida que não dá para resolver às pressas. Eu sempre queria tudo para ontem e à minha maneira, mas, em certas ocasiões, ter paciência é fundamental. Havia em mim um instinto nato de comandar, de agir, de saber tudo que acontecia à minha volta. E por isso eu não sossegaria até esclarecer todas as dúvidas e aumentar os cuidados, principalmente com meus irmãos.


Tive que explicar o que aconteceu para meu pai, pois ele não sabia de nada. Ficou um tanto nervoso ao me ver, querendo falar e rosnando. Havia passado quinze anos preso naquela cadeira de rodas, com parte de sua fala e de seus movimentos comprometidos, e tinha sido uma luta para ele aceitar não ter mais o controle. Eu o entendia perfeitamente e achava sinceramente que aquilo era até pior do que morrer.


Eu o deixei na sala com os outros e subi para minha suíte no andar superior. Tia e meus irmãos ofereceram ajuda, mas garanti que estava tudo bem.


Pálido e dolorido, entrei na banheira e liguei a água quente, suspirando e apoiando a cabeça na beirada. A água só poderia subir até meu peito, para não molhar o curativo. Lavar a cabeça seria pior, mas mesmo assim não chamei ninguém para me ajudar. Meu lema era fazer sozinho o que eu pudesse, sem depender de ninguém.


Fechei os olhos. Meus músculos relaxaram um pouco e a dor amainou. Sabia que os acontecimentos da noite passada e da madrugada voltariam à minha mente e eu analisaria cada lembrança novamente, tentando perceber algo novo e aumentar meu leque de respostas, mas a primeira coisa que vi foi a imagem de enormes olhos verdes assustados.


A menina. Senti certo desconforto por pensar nela mais uma vez, mas não lutei contra a lembrança. Deixei que viesse. Nunca tinha visto olhos tão lindos e enormes, daquele verde tão vivo. Tomavam conta de todo o rostinho delicado, arregalados. Imaginei o susto dela ao me encontrar desacordado e ensanguentado no caminho. E tinha sido aquele olhar, mais do que as informações de Ramiro, que me convencera de que ela não tinha nada a ver com aquela história.


Tinha parecido perdida, até mesmo acuada por mim. Mesmo ferido e quase desmaiando, eu continuei no controle, e Eva Camargo se submeteu. Pensei que gostaria de revê-la em outra situação, sem todo aquele estresse, para conferir se era realmente tão doce e ingênua quanto parecia.


Xinguei a mim mesmo em silêncio. Porra, era uma garota! Vinte anos mais nova. Cara de menina. Eu não devia nem estar pensando nela. No dia seguinte, iria agradecer a ela, ao tal dono do bar que me ajudou, tentar recompensá-los de alguma maneira e pronto, ela estaria fora da minha vida e seria esquecida. Eu não me envolvia com crianças, embora, aos vinte e dois anos, ela não fosse tão nova assim. Só para mim, prestes a completar quarenta e dois.


eva


Era domingo de manhã. Eu tinha ficado no restaurante até a madrugada para compensar meu atraso, por isso só trabalharia novamente mais tarde, depois das dezoito horas. Tinha acordado havia pouco e, sentada no sofá de dois lugares na sala, usando short preto e camiseta branca, com os cabelos soltos ainda sem pentear, eu falava com minha mãe ao telefone.


— Eles procuraram você, Eva?


— Não, mãe. Se vieram aqui, não me encontraram, porque trabalhei até a madrugada. — Bocejei. Minhas pernas estavam encolhidas sob o corpo e a cabeça, apoiada no encosto.


Sentia-me cansada. Mais por tudo que vivenciara no dia anterior do que pelo trabalho, embora fosse explorada no restaurante e não parasse um segundo sequer. Todas as emoções que senti ao saber da morte dos dois homens, ao conhecer Theo Falcão e ser engolida por sua força, ao estar entre aquela família e Gabriela, tinham cobrado seu preço.


— Eva, está me ouvindo?


— Hã? — Tentei me concentrar, sentando-me direito no sofá, correndo os dedos entre os cabelos que se esparramavam sem controle até o meio das minhas costas. Eu tinha sido engolfada pela raiva que sentia daquele homem e de mim mesma.


— O que você tem? Está com medo?


— Não — menti, sem coragem de contar a ela o quanto me senti acuada e perturbada por Theodoro. Omiti essa parte. Segurei o telefone com força, e ela continuou:


— Não se preocupe. É claro que o delegado vai investigar sua vida, mas, como não sabem até que ponto estamos envolvidas, só fará algumas perguntas superficiais.


Minha mãe tinha muitos contatos. Um dos homens do seu círculo, um falsificador de primeira, tinha criado minha nova identidade, com tudo que eu tinha direito. Documentos, registros no computador do orfanato e no Ministério do Trabalho, mentiras forjadas, nome e idade inventados. Enquanto as investigações se limitassem a esses registros, tudo estaria bem. Agora, se alguém fosse até o orfanato e pedisse para ver minha ficha, para segurar meu prontuário, veria que eu não existia. A órfã Eva Camargo era um fantasma. Por trás dela estava Eva Amaro, dezenove anos, com mãe e avó vivas.


A mudança de idade tinha servido a dois propósitos: que eu parecesse um pouco mais velha aos olhos de Theo Falcão e que eu não pudesse ser a irmã de Gabi.


— O que você tem, Eva? — insistiu minha mãe, estranhando o silêncio.


— Nada — respondi. — Só estou cansada.


— Pois trate de se cuidar e se preparar. Aposto que terá visitas hoje. — Seu tom era ansioso, demonstrando o quanto se sentia otimista. — E não esqueça seu papel. Você é a doce e solitária órfã que vive em um barraco. Aquele homem tem que sentir que deve algo a você por tê-lo ajudado, mas não se mostre interesseira. Encante-o com sua beleza. Lembre-se de tudo que falei dele. Gosta de estar no comando, de ter mulheres submissas. Seu jeito já é doce. Tenho certeza de que ele notará isso, ainda mais pervertido do jeito que é. Seduza-o!


Fechei os olhos rapidamente, com o coração disparado e o corpo exaltado. Só de imaginar a mão dele me tocando, seu olhar me consumindo, aquela boca contra a minha, eu tinha a sensação de que não poderia suportar. Eu teria que ficar nua para ele. Eu o veria nu se conseguisse seduzi-lo. Ele penetraria meu corpo, me subjugaria, me tomaria com aquela maldade e aquela força que vinha de dentro dele e transparecia em seu olhar. Seria alvo de suas taras e sua masculinidade vibrante e autoritária, que me arrebatava e apavorava.


— Tenho medo dele… — Deixei escapar em um murmúrio angustiado. Tremia, por mais que tentasse me controlar.


— É para ter mesmo, Eva. — A voz dela abrandou. E, então, seu timbre demonstrou seu desprezo: — Ele é um assassino frio. É perverso, maldito, impiedoso, depravado, cruel. Filha, eu temo por você também. Você sabe como sempre a protegi. Se eu pudesse, tomaria seu lugar. Mas o desgraçado me conhece. Poríamos tudo a perder. Temos que usar essa arma. No momento, é a única que temos.
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